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Contraf-CUT participa hoje da 92ª 
reunião da CCASP na PF

A Contraf-CUT, na qualidade de representante dos 
bancários, participa hoje, quinta-feira, dia 15/12, da 92ª reunião 
da Comissão Consultiva para Assuntos da Segurança Privada 
(CCASP), do Ministério da Justiça, sob coordenação do 
Departamento de Polícia Federal, em Brasília. Essa será a 
quarta e última reunião da CCASP em 2011. 

Estarão em pauta 686 processos punitivos, dos quais 
174 contra bancos, em razão do descumprimento da lei federal 
nº 7.102/83 e das normas de segurança. Os demais envolvem 
empresas de vigilância, transportes de valores e centros de 
formação de vigilantes. Trata-se de processos abertos pelas 
delegacias estaduais de segurança privada (Delesp), no 
importante trabalho de fiscalização dos bancos e das empresas 
de segurança, o que é fundamental para proteger a vida de 
bancários, vigilantes e clientes. A CCASP é um fórum que tem 
representantes do governo, trabalhadores (bancários e 
vigilantes) e empresários. Nos últimos anos, as reuniões têm 
sido em média trimestrais.

A 92ª reunião da CCASP será presidida pelo titular da 
Coordenação-Geral de Controle de Segurança Privada (CGCSP) 
da Polícia Federal, delegado Clyton Eustáquio Xavier.

NASCIMENTO
Na última terça-feira, dia 14 de dezembro, para a alegria de Janaina 

Carius (funcionária do Bradesco – Agência Bramil/Itamarati) e 
Rodrigo, nasceu o mais novo membro da família, o pequeno Gabriel.

Felicidades à família!Felicidades à família!

Apesar do crescimento em relação ao terceiro trimestre de 2010, houve queda de 1,4% na comparação com 
o resultado dos meses de abril, maio e junho. Segundo a Febraban, isso se deve ao menor resultado dos bancos 
públicos, principalmente a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil.

Ainda assim, o setor continua sendo o mais lucrativo da economia nacional. Segundo a consultoria 
Economatica, o lucro dos bancos chegou a R$ 37,2 bilhões entre janeiro a setembro de 2011, o maior entre as 
empresas de capital aberto no país.

Os dados da própria Fenaban mostram que não são só os seis maiores bancos que estão lucrando muito, 
mas sim o setor financeiro como um todo. Diante desses resultados, não podemos admitir demissões, rotatividade 
ou a terceirização cada vez maior nessas empresas. Além disso, o setor que mais lucra no país tem de 
desempenhar sua função social, baixando juros, incentivando o crédito e impulsionando a economia.

Bancos lucram R$ 17,86 bi no terceiro trimestre
A Febraban divulgou que o lucro líquido das instituições financeiras no 

Brasil chegou a R$ 17,86 bilhões entre julho e setembro deste ano. O resultado 
representa um crescimento de 41% em relação ao mesmo período do ano 
passado.

O balanço reúne dados de 134 instituições do sistema bancário brasileiro, 
excluindo os bancos de desenvolvimento.

Aditivo do Santander será assinado 
sexta-feira, dia 16/12

A direção do Santander e os representantes dos 
trabalhadores assinam nesta sexta-feira, dia 16/12, a renovação do 
acordo aditivo à Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) dos 
bancários. O acordo, negociado na campanha deste ano, já foi 
aprovado pelos trabalhadores.

O aditivo, único entre os bancos privados, garante 
avanços sociais e econômicos aos bancários do Santander, tanto 
aos trabalhadores de agências quanto aos de concentrações. Entre 
elas, a manutenção do salário quando o trabalhador afastado 
recebe alta do INSS, mas é avaliado como ainda inapto pelo 
médico da empresa; a ausência abonada para exames pré-natal; a 
participação de um cipeiro eleito por Cipa no fórum de saúde; a 
garantia de acesso dos dirigentes sindicais a todas as unidades do 
banco, incluindo as concentrações; além da criação de grupo de 
trabalho para discutir problemas do call center, a aplicação da NR 
17 e o processo eleitoral democrático no Santander Previ.

Outra conquista foi a ampliação do número de bolsas do 
programa de graduação. Este ano serão ofertadas 300 bolsas de 
estudo a mais aos bancários que quiserem concluir ou iniciar a 
primeira graduação. Também permaneceu no acordo o não 
desconto do Programa de Participação nos Resultados do 
Santander (PPRS) na PLR da categoria. Nenhum funcionário 
poderá receber menos que R$ 1.500 a título de programa próprio. 
Os créditos ocorrerão até março de 2012.
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